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A descoberta de ser negra(o) é mais do que a contestação do óbvio 

[...] 

Saber-se negra é viver a experiência de ter sido massacrada em sua 

identidade, 

confundida em suas perspectivas, submetida a exigências, 

 compelida a expectativas alienadas. 

Mas é também, e sobretudo, a experiência de comprometer-se, 

 e resgatar sua história e recriar-se em suas potencialidades [...]. 

Ser negra não é uma condição dada, a priori. 

 É um vir a ser! 

Ser negra é tornar-se negra (o)! 

 SOUZA, 2021) 
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RESUMO 

O terreiro é local múltiplo de religião, mas também de cultura, de passar conhecimento 

através da vivência do dia a dia, do culto a ancestralidade, da reverência aos orixás. 

Uma quantidade significativa de fatores que se faz necessários ser entendidos. 

Desconhecimento entre outros que fortifica o racismo e a exclusão contra o negro, 

demonializa e o torna invisível, neste interim mais especificamente o brasileiro. O 

terreiro é um espaço de múltiplas funções, da pratica de religião, do aprendizado da 

cultura, da realização da vida de uma comunidade. O terreiro pode ser compreendido 

em escalas da sua materialidade, entre os objetos, as edificações e sua inserção num 

território urbano. Nessa dissertação realizamos uma pesquisa de natureza 

transdisciplinar, com enfoque da complexidade sistêmica dentro do terreiro de 

candomblé Axé Ilê Obá, localizado no Bairro do Jabaquara na cidade de São Paulo. 

A pesquisa envolveu desde a história do candomblé ao significado e representação 

dos Orixás. Trabalha com a memória e com as representações expressas nesse 

terreiro e problematiza as questões relativa aos símbolos da cidade de São Paulo, 

cidade estruturada de maneira ampla por africanos e seus descendentes, sem 

contudo, tal fato ser evidenciado pelos meios de informação e divulgação da cidade. 

Os candomblés da cidade são pouco conhecidos e a sua inserção na produção da 

cidade pouco discutido e pouco problematizado. Essa dissertação faz uma 

explanação sobre os diversos aspectos desse terreiro e problematiza a sua inserção 

urbana. Aborda-se diversos fatores que se fazem necessários para o entendimento 

do candomblé e do terreiro em questão. Destaca-se que o desconhecimento do 

candomblé e dos terreiros operam na fortificação do racismo e a exclusão da 

população negra e da nossa cultura. Existe devido ao racismo a demonialização do 

terreiro e do candomblé como também a invisibilidade desse. Este trabalho de 

dissertação tem a finalidade de analisar a patrimonialização do terreiro de candomblé 

Axé Ilê Obá, mais especificamente no período da gestão de Mãe Sylvia de Oxalá entre 

os anos de 1986 a 2014, época em que local foi reconhecido como primeiro espaço 

de Candomblé tombado pelo CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico no estado de São Paulo. Grupo negro e 

candomblecista que devido a toda a complexidade sistêmica existente em sua 

vivência, se faz necessário se entender a sua estrutura e história; trajetória dos 

africanos e afrodescendentes, existentes há mais de 6.000 anos com toda a cultura e 

estratégia de viver que se perpetua na diáspora. Através deste trabalho, também se 

pretende gerar material que amplie possibilidades dentro da Lei 10.639, a qual 

estabelece a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileira, e ampliar 

o entendimento e equilíbrio social através do conhecimento. Trata-se de um trabalho 

original quanto ao estudo conjunto e articulado do design, da arte, da arquitetura e do 

urbanismo desse terreiro. 

Palavra Chave: Arquitetura e religião. Patrimônio cultural - São Paulo (SP). Cultos 

afro-brasileiros. Orixás. Urbanismo, design e arte. 
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1 APRESENTAÇÃO 

A Figura 1, a seguir retrata o interior do salão principal no Axé Ilê Obá, 

preparado para mais uma das suas muitas festas. Mas, é também fator de 

representação de um novo ângulo de visão e novas perspectivas do meu ser, que se 

transformou através de um trabalho voluntário realizado no material bibliográfico neste 

terreiro de candomblé. Pois a partir de então tudo se transformou! 

Figura 1- Axé Ilê Obá preparado para uma festa (s/d). 

 

Fonte: https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcR8rxfq_RdVSUaZ1Y9QyNiWzXHy76FsjJvBLg&usqp=CAU 

No convívio diário, as conversas, as leituras, os afazeres foram reverberando 

dentro do meu ser. O entender-me negra no convívio com os negros e a nossa cultura 

se estruturam do meu entendimento da minha cultura trazida através da 

ancestralidade. Entendimento este que fez com que uma nova maneira de ser 

brotasse em mim, me possibilitando uma amplitude de entendimentos, entre tantos, o 

que é ser negro no Brasil, Neusa Santos Souza acrescenta que: 

A descoberta de ser negra é mais do que a constatação do óbvio. Saber-se 
negra é a experiência de ter sido massacrada em sua identidade, confundida 
em suas perspectivas, submetida a exigências, compelida a expectativas 
alienadas. Mas é sobretudo a experiência de comprometer-se a resgatar sua 
história e recriar-se em suas potencialidades. Ser negro não é uma condição 
dada, a priori. É um vir a ser. Ser negro é tornar-se negro. (SOUZA, 2021) 

Sou nascida na capital paulistana no ano de 1966, época da ditadura militar e 

posteriormente considerada tamb®m como ñMilagre econ¹mico brasileiroò, mas, 

devido entre outros aos grandes empréstimos feitos pelo Brasil através do Banco 

Mundial, onde o Brasil realizou um processo de industrialização a partir da era Vargas 



17 

 
 

e implicou num imenso desenvolvimento industrial. Foram épocas de um grande 

crescimento econômico, antes e durante a ditadura militar, e colocou o Brasil entre as 

nações de maior crescimento econômico do mundo. Processo que se esgotou e foi 

seguido de crises econômicas depois de 1980. 

Tenho como genitores duas pessoas de origem negra que foram órfãs na 

infância, que tradicionalmente no Brasil, se transformaram em adultos trabalhadores 

de funções básicas ou de serviços de apoio. Sendo Mamãe (empregada doméstica) 

e Papai (motorista), e, da infância simples e digna que tive dois fatos são relevantes 

nas minhas lembranças. 

O primeiro fato foi ao relembrar minha infância, entre 5 e 6 anos quando eu via 

a minha irmã Fátima se arrumar para a escola. E em determinado momento falei para 

Mamãe: O ano que vem vou eu, não é mesmo Mamãe? A mesma me olhou fixo e me 

respondeu: Olhe Nice, não será possível pois não podemos comprar material para 

vocês duas. Com o desprendimento de uma criança, levantei fui na minha gaveta de 

roupas, peguei num canto moedas que papai nos dava para nós comprarmos balas. 

Ent«o, juntei as moedas e entreguei para Mam«e dizendo: ñOlhe, eu posso pagar! 

(Lembranças da autora). 

A história anteriormente narrada, por minha querida e saudosa Mãe Manuela, 

a qual me contou a mesma várias vezes no decorrer da vida, onde ela sempre 

enfatizava: Você sempre gostou de aprender e estudar Nice! 

Um segundo fato foi no decorrer da minha instrução, quando então eu estava 

com nove anos de idade (terceira série primária), a professora falava em sala de aula, 

quando eu tinha dificuldade de entendimento ou ao fazer algo errado: ñEsta a² n«o vai 

para frente!ò E tamb®m ao falar com outra professora em sala de aula e ao olhar para 

mim (Relembro a sua fala.): ñN«o h§ futuro aliò!  

Hoje adulta, entre tantas coisas vividas, penso o quanto estas palavras 

pesaram na estrutura de uma criança, para o bem e para o mal. Uma criança 

amplamente acolhida pela fala materna e exposta em sala de aula! Acredito na 

autoridade da professora, mas, não houve um acolhimento e sim uma exposição de 

uma criança para as outras em sala de aula, no decorrer de um ano inteiro. E 

indiretamente ensinando às demais crianças o que elas podem fazer. (SOUSA, 2010) 

Dentre as violências experimentadas pelas crianças negras nas escolas, está o da 

negação do direito a uma imagem positiva que tem particularmente sobre a auto 
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estima das meninas negras, o seu efeito danoso, sobretudo pela importância que a 

valorização estética tem sobre a condição feminina em nossa sociedade. (MEC, 2022) 

Um trabalho de qualidade para as crianças nas diferentes áreas do currículo exige 

ambientes aconchegantes, seguros, encorajadores, desafiadores, criativos, alegres e 

divertidos nos quais as atividades elevem sua autoestima. 

Ao se falar da cultura e candomblé, sou mulher negra, com razoável 

conhecimento da minha cultura de origem e de família negra, que na minha geração 

se encontrava desvinculada das raízes africanas. Conheci o Axé fazendo um trabalho 

voluntário e passei a frequentar aquele espaço e entender sua estrutura e valores. 

Principalmente vivenciei a importância do grupo candomblecista como local de 

acolhimento, ensinamentos e resgate dos valores étnicos. Entendendo a importância 

deste grupo social com a sua participação e apoio na comunidade populacional do 

entorno. Aprendi que apesar da sociedade ter uma visão negativa e excludente sobre 

o terreiro, produzindo um conflito étnico racial, que se insere nas práticas de racismo 

estrutural brasileira negacionista, sobre a cultura de base africana. Mas a realidade é 

que o Axé tem um movimento de aglutinar e apoio na sociedade. 

Trabalhei com tecnologia e como educadora; estudei sobre autores e filósofos 

negros, e desenvolvi trabalhos experimentais. O desenvolvimento de trabalhos na 

metodologia de Bairros Negros, onde se entende que toda a vivência e maneira de 

viver dos grupos afrodescendentes devem ser levados em consideração e são 

abordados temas essenciais para o estudo de questões raciais no Brasil, com diversos 

eixos de discussão e análise, como: a memória; o trabalho; a cultura; a religião, o 

papel das mulheres; a sociabilidade; e a racialidade são importantes. Onde sua 

análise em estudos raciais envolve o conceito da complexidade sistêmica, que está 

diretamente relacionada com o tema racial no Brasil. Bem, os trabalhos, vivências e 

pesquisa foram determinantes para minha decisão quanto a essa proposta de 

pesquisa, onde, defini estudar algo que tenho vivência e se faz necessário o 

aprimoramento científico. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

Este trabalho se propõe a analisar a cultura afrodescendente, viabilizar um 

aprender através de textos acadêmicos e construir uma abordagem de aspectos que 

permitam uma compreensão da cultura africana desenvolvida em São Paulo ï Capital; 
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visa ainda possibilitar a confecção de um material didático e paradidático robusto que 

exemplifique este universo. 

Entre várias possibilidades, este trabalho intenciona que este conhecimento 

seja promovedor de possibilidades de consolidar a verdade, possibilitar amplitude de 

conhecimento sobre o povo negro. Abrir horizontes para uma construção histórica 

africana e afrodescendente sistematicamente apagada, e dar recursos a ampliação 

de conversas e do entendimento sobre o tema, instrumentalizar docentes e discentes 

no enriquecimento das suas informações sobre estas manifestações cultural e 

religiosa com tolerância e étnica. 

Existe Lei 10.639/03, alterada pela Lei 11.645/08, que torna obrigatório o ensino 

da história e da cultura africana e afro-brasileira nas escolas, buscando uma maior 

amplitude de conhecimento sobre este grupo, que atualmente é 57% da população 

brasileira, mas, até este momento existe uma invisibilidade do grupo, para a sua real 

contribuição e construção da nação brasileira. 

1.3 INTRODUÇÃO 

Esse trabalho tem como finalidade a explicitação da relação entre as áreas do 

conhecimento, design, arquitetura e urbanismo numa ótica do terreiro de candomblé 

Axé Ilê Obá, tomando um terreiro tradicional da cidade de São Paulo ï capital como 

local da população. 

O texto é inovador por propor a relação entre essas áreas do conhecimento 

num só trabalho de pesquisa, portanto pela interdisciplinaridade envolvida e também 

por trabalhar com o conceito de patrimônio cultural afro-brasileiro na cidade de São 

Paulo. Pensando que o patrimônio cultural e seu reconhecimento são parte das 

facetas das relações sociais, entre os grupos sociais presentes numa sociedade, aos 

diversos grupos populacionais e em particular entre os grupos religiosos, e entre 

esses grupos e o estado. 

A cidade de São Paulo é em grande parte produto cultural intelectual e prático 

das populações negras que habitaram a cidade e seu entorno. A língua bantu africana 

foi amplamente falada ao lado do Tupi indígena até 1830 quando proibidas por 

decreto. A grande marca de São Paulo na economia brasileira e ponto de partida para 

industrialização foi o café, agricultura de origem africana da região queniana. O café 

foi cultivado por populações africanas, devido ao escravismo criminoso, durante todo 

o século XIX. A marca africana existe em todos os aspectos da cidade, entretanto, a 



20 

 
 

partir de 1900, com as políticas republicanas iniciou-se uma política de invisibilidade 

dos negros no estado de São Paulo. 

Na Figura 2, sequencialmente da esquerda para a direita, destaque para os 

mapas do Brasil com a cidade de São Paulo, com a região metropolitana de São Paulo 

e o bairro do Jabaquara, onde temos no marcador vermelho a localização do Axé Ilê 

Obá, terreiro de referência neste trabalho. 

Figura 2 - País Brasil com destaque para o estado de São Paulo com sua região 

metropolitana e o bairro do Jabaquara com a localização do terreiro Axé Ilê Obá. 

 

Fonte: Copilação de dados pela autora. 

Nessa política, a cultura negra, os candomblés, sambas e movimentos sociais 

da população negra passaram a ser removidos da história e da representação cultural 

e patrimonial local. Assim como artefato de uma ideologia paulista passamos a ser 

considerados como terra dos imigrantes italianos e depois japoneses, desaparecendo 

as populações negras e indígenas como parte da formação e do desenvolvimento da 

cidade. A cidade de São Paulo é considerada a terra dos bandeirantes, um artefato 

ideológico do grupo cultural dominante, branco e eurocêntrico. 

Criaram-se estereótipos sobre a presença da população negra na cidade. São 

Paulo já foi considerado pela imprensa como o túmulo do samba: como lugar de 

ausência de religiões de matriz africana. Produzindo a sensação de que São Paulo 

não produzir importante cultura da população negra. Mais grave ainda, que a cidade 

não foi produzida pelas populações negras. 

Nesse sentido é que tem fundamento esse trabalho contestando as ideias de 

que São Paulo não desenvolveu importante cultura negra. Pois, constata-se que São 

Paulo desenvolveu significativo arcabouço negro, inclusive desenvolveu e estruturou 

terreiros de umbanda e candomblé na mesma proporção que demais cidades como 

Rio de Janeiro, Salvador, Belo Horizonte ou Recife. 
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Assim esse trabalho conceitua e explica esses diversos elementos 

entrelaçados e importantes no campo dos patrimônios culturais e da identidade da 

população negra da cidade de São Paulo. O texto tem uma ênfase no registro dos 

patrimônios em questão e nos seus encadeamentos conceituais dentro da perspectiva 

da arquitetura e do urbanismo. Desenvolvemos como conceito primordial a ideia do 

ñTerreiro como sede das quatro escalas do patrim¹nio culturalò, no n²vel micro do 

design e obras de arte, na escala do edifício e na escala urbana da cidade com seus 

objetos de arte. 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

Este trabalho estrutura-se nos seguintes eixos: 

Inicia-se com a história africana onde se faz uma revisão sobre os seus diversos 

povos africanos com suas origens e suas reelaborações, face a ser um grupo com 

mais de 6.000 anos de história, mas sendo pouco citados nas diretrizes acadêmicas; 

e inclusive pela invisibilidade do que fizeram e do que eram os negros antes de serem 

escravizados e trazidos para as américas. Ressalta-se que os africanos detinham 

diversas formas de escrita e matemática. Entende-se que esta revisão sobre os povos 

africanos se faz necessária, pois essas origens não são comumente conhecidas. 

Estabelece-se os africanos e afrodescendentes em terras brasileira, com sua 

cultura, religião, identidade, cosmovisão e complexidade sistêmica. Analisa-se o 

terreiro, terreiro de candomblé, a estrutura do Axé Ilê Obá com sua história, com seus 

orixás e suas representações. Analisa-se o bairro, que atualmente situa este terreiro, 

com sua espacializações e mudanças geográficas no decorrer do tempo. 

Se dá relevância a patrimonialização material e imaterial, deste conjunto 

arquitetônico, com seus desdobramentos para o grupo. Onde em um outro 

desdobramento, se realiza a explicitação da relação entre as áreas do conhecimento, 

design, arquitetura, urbanismo e arte numa ótica do terreiro de candomblé Axé Ilê 

Obá, tomando um terreiro tradicional da cidade de São Paulo ï capital como local da 

população. 

Finaliza-se através de temas como a escola, os educadores e sua importância. 

Se caminha sobre a história das proibições contínuas a instrução dos negros. 

 

A seguir detalha-se os capítulos  
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CAPÍTULO 1 ï APRESENTAÇÃO, JUSTIFICATIVA, INTRODUÇÃO E ESTRUTURA 

DO TRABALHO 

É apresentada uma imagem interna do terreiro de candomblé tema da pesquisa 

o Axé Ilê Obá, primeiro terreiro de candomblé a ser tombado pelo CONDEPHAAT em 

São Paulo ï Capital no ano de 1990. A autora faz um resumo da sua trajetória pessoal 

desde a infância com a importância do acolhimento familiar, em especial o da Mãe 

Manuela. Também relata maus tratos na escola básica, e caminha por alguns fatos 

da vida pessoal, profissional até chegar aos motivos da escolha deste tema de 

pesquisa. 

Na justificativa se têm um resumo do que o trabalho se propõe a analisar, que 

é: a cultura afrodescendente através da patrimonialização do terreiro Axé Ilê Obá; 

viabilizar um aprender através de textos acadêmicos e construir uma abordagem de 

aspectos robustos que permitam uma compreensão da cultura africana desenvolvida 

em São Paulo ï Capital; nas salas de aula corroborando com a Lei 10.639; inclusive, 

que amplie o entendimento da cultura e religião africana diminuindo agressões e mal 

entendidos, que se estruturam pelo desconhecimento desta rica e complexa cultura. 

Já na introdução se explica a importância da relação entre as áreas do 

conhecimento, design, arquitetura, urbanismo e arte e numa ótica do terreiro de 

candomblé (Axé Ilê Obá), tomando um terreiro tradicional da cidade de São Paulo ï 

capital como local da população. O texto é inovador por propor a relação entre essas 

áreas do conhecimento num só trabalho de pesquisa, portanto pela 

interdisciplinaridade envolvida e também por trabalhar com o conceito de patrimônio 

cultural afro-brasileiro na cidade de São Paulo. Pensando que o patrimônio cultural e 

seu reconhecimento são parte das facetas das relações sociais, entre os grupos 

sociais presentes numa sociedade. Constata-se que São Paulo desenvolveu 

significativo arcabouço negro, inclusive desenvolveu e estruturou terreiros de 

umbanda e candomblé na mesma proporção que demais cidades como Rio de 

Janeiro, Salvador, Belo Horizonte ou Recife. 

E sobre a estrutura do trabalho, se inicia com a história africana onde se faz 

uma revisão sobre os seus diversos povos africanos com suas origens e suas 

reelaborações, antes de serem escravizados e depois desta catástrofe. Face a ser um 

grupo com mais de 6.000 anos de história, mas sendo pouco citados nas diretrizes 
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acadêmicas este recorte da realidade história se faz necessária relembrar, e caminha-

se pelas construções negras em terras brasileiras. 

Finaliza-se através de temas como a escola, os educadores e sua importância; 

sobre a história das proibições contínuas a instrução dos negros, e, que grupos 

europeus tiveram cotas de apoio do governo brasileiro com a sua vinda para o Brasil, 

fato que não foi contemplado aos negros e afrodescendentes até hoje. 

 

CAPÍTULO 2 - HISTÓRIA AFRICANA E AFRODESCENDENTE 

Se apresenta a verdade cronológica na qual a África foi durante quatro milênios 

de histórias mais desenvolvida que a Europa. Que os africanos detêm uma cultura 

milenar com diversas possibilidades de desenvolvimento nas mais diversas áreas. 

Ressalta-se que os africanos detinham diversas formas de escrita e maneiras de 

expressão e que a oral é apenas mais uma delas. Na matemática verifica-se toda uma 

organização e competência secular dos africanos ao longo da sua história. No caso 

específico no jogo de búzios ou ifá constata-se a representação de um processo étnico 

cultural, organizacional, e também combinatórias de contar, geométricas e o binário.  

Fala-se das rotas do escravismo constatando-se a babel de grupos africanos 

envolvidos nesta empreitada e verifica-se as maneiras que o negro encontrou para 

driblar e resistir ao escravismo criminoso. Apresenta-se as ferramentas de coação dos 

europeus para manter o escravismo sobre seu julgo e sua perpetuação até os dias 

atuais. 

 

CAPÍTULO 3 - IMPORTÂNCIA - TERREIRO DE CANDOMBLÉ: DESIGN, 

ARQUITETURA, URBANISMO E ARTE NA CIDADE DE SÃO PAULO 

Estrutura-se a importância do tema e local, com análise da arquitetura, 

urbanismo, design, arte através da cosmovisão afrodescendente e soma-se o fator da 

sua complexidade sistêmica no terreiro de candomblé. Destacam-se o diferencial de 

sua patrimonialização inserido em São Paulo ï Capital, ou seja, está entre as maiores 

capitais mundial. Analisa-se conceitos importantes de população negra, cultura negra, 

bairros negros, terreiros de umbanda e candomblé e patrimônios culturais da 

população negra, com seu design que engloba seus utensílios de uso no dia a dia, 

ornamentos e obras de arte nas paredes do salão principal do referido terreiro.  
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É relevante entender que o direito a cidade é uma proposição que somente se 

efetiva pela prática cotidiana do exercício desse direito e do reconhecimento desse 

pelos diversos atores sociais. Terreiros de Umbanda e Candomblé fazem parte da 

construção das cidades brasileiras como parte da forma urbana de produção destas 

pelas populações negras, entretanto, estes encontram diversas dificuldades em ser 

respeitados e incorporados a mentalidade urbana como patrimônios culturais, sem o 

que denominamos mentalidade urbana o respeito amplo da cidadania através dos 

seus diversos atores sociais. 

 

CAPÍTULO 04 ï MÉTODO DE PESQUISA DA AFRODESCENDÊNCIA, 

CONCEITOS, TERMINOLOGIA 

Explana-se sobre a relação entre sujeito de pesquisa, conceitos, terminologias, 

estrutura africana e do terreiro e os conhecimentos dos africanos trazidos para o 

Brasil. Explica-se o método de pesquisa entre o sujeito pesquisado e sujeito 

pesquisador, onde o sujeito pesquisador conhece a realidade em estudo pela sua 

vivência. Mas uma vez que a sujeita pesquisadora teve sua formação básica nos 

ditames da cultura europeia, a pesquisadora consegue caminhar pelas duas 

vertentes, analisá-las, confrontá-las e ter uma pesquisa científica acadêmica isenta. 

 

CAPÍTULO 05 ï 5 FESTAS DE ORIXÁS NO TERREIRO AXÉ ILÊ OBÁ 

Se conta a história do terreiro com suas festas e estrutura interna. Há um 

descritivo das principais funções internas neste local sagrado como toda uma 

hierarquia e cultura passada de maneira oral. Festas no Axé Ilê Obá, jogo de búzios, 

ifá e estrutura geral interna e terminologias em yorubá 

Explana-se sobre suas rotinas estruturais, festas as quais se repetem 

anualmente e são em homenagem a um orixá específico. No dia da festa aos 

participantes que são visitantes, aconselha-se que usem roupas na cor branca. Agora 

aos filhos da casa ou iniciados, tamb®m chamados de ñFilhos de Santoò, devem usar 

roupas brancas ou trajes específicos com as cores e guias (fios de contas) do seu 

orixá.  

Sendo que cada orixá é representado por uma qualidade de energia vital e as 

cores e guias incorporam esse simbolismo, representam o elo entre a matéria e o 
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divino. E cada entidade, ou sejam, cada orixá, possui o seu dia semanal e anual, cor, 

objetos, alimentos, e seus cânticos específicos. 

 

CAPÍTULO 06 ï HISTÓRIA E LOCALIZAÇÃO - AXÉ ILÊ OBÁ  

Situa geograficamente o local da pesquisa, a construção do terreiro com suas 

mudanças, demolições e apagamento com amplo registro fotográfico. O Estado de 

São Paulo, a cidade e o bairro do Jabaquara, com mapas e imagens do início do 

século e atuais contextualizando as mudanças através do tempo. E analisa-se a posse 

de terras no Brasil Colônia e na República, onde os negros inclusive os negros livres 

não foram contemplados em nenhum momento. E bairros negros e as novas 

dinâmicas da cultura à margem do sistema. 

 

CAPÍTULO 07 ï AXÉ ILÊ OBÁ - PATRIMÔNIO CULTURAL MATERIAL E IMATERIAL 

Traz a história do Axé Ilê Obá com seus líderes espirituais. Fala da luta para 

patrimonializar o terreiro e os órgão regulatórios desta empreitada. Se faz um recorte 

da história de Mãe Sylvia de Oxalá que com sua visão estratégia e competência 

política, o que possibilitou articular para manutenção e continuidade do local desta 

cultura. 

 

CAPÍTULO 08 ï IRMANDADES SUA HISTÓRIA E RESISTÊNCIA 

As irmandades tiveram um papel importante nas relações entre identidade e 

construção de discursos políticos em meio aos conflitos, mais especialmente no 

momento do escravismo, sendo assim, é uma entidade de fortalecimento e 

pertencimento construída na lógica da oposição através do diálogo com as leis. E é 

relevante entender que vários povos tiveram seus momentos de ascensão e queda, 

ou seja, de mandatários ou escravos. Entende-se que ñSlaversò tem conota«o a 

ñSlavosò sendo um grupo que antecedeu a escravidão dos negros na Europa. 

Acrescenta-se como as irmandades entre Bahia e São Paulo ï Capital foi 

importante para o fortalecimento do grupo; e se analisa sobre as contínuas demolições 

dos patrimônios negros e sua luta para sobreviver. 

Constata-se que não existe interesse que esta engrenagem de exclusão deixe 

de se movimentar, ela é dupla e se retroalimenta, onde desenvolvimento econômico 
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capitalista com exploração e opressão social racial não são desativadas das relações 

sociais. 

 

CAPÍTULO 9 ï DESIGN E ARTE 

Design e arte, além de seus aspectos funcionais e estéticos, tem um papel 

relevante no cotidiano das pessoas, sendo ferramentas capaz de integrar, registrar 

gestos da cultura e os reflexos da época em que vivemos, acrescenta-se os valores e 

possibilidades internas que constroem no seu expectador. 

Nesse capítulo, entende-se a estrutura em design e design ético e arte dentro 

do Axé Ilê Obá e estende-se as culturas Celta e Arkan africanas; se apresenta um 

infográfico das principais informações sobre orixás, cada orixá tem uma história 

mitológica, cada um tem um conjunto de signos que representam a sua existência ou 

presença, na forma real e mitológica com a síntese da sua representação. Se analisa 

os orixás e suas indumentárias com uma infinidade de detalhes ou a espacialização 

do terreiro e mais especificamente no salão do Axé Ilê Obá, com uma coroa ao seu 

centro e o significado que isto induz ao transeunte. 

 

CAPÍTULO 1O ï ORIXÁS SUA HISTÓRIA, MITOLOGIA E LENDAS 

Neste capítulo é feito um recorte da história dos africanos, na diáspora dentro 

dos terreiros de candomblé. Exemplifica-se quais elementos representam cada orixá, 

suas lendas, plantas sagradas, cores, ornamentos e tudo que dê visão e estrutura no 

conhecimento para esta religião da cultura africana reelaborada no Brasil, e o grande 

arcabouço de arte e design inseridos dentro do terreiro Axé Ilê Obá. 

No trabalho de pesquisa se registrou a parte interna do Axé Ilê Obá onde se 

têm obras de arte confeccionadas e registradas pela artista Agnes Donato. 

Constatando o fato que os filhos de santo deste terreiro posaram para a artista 

(vestidos com sua roupa de santo), Mãe Sylvia de Oxalá contou a Agnes os detalhes 

de cada entidade, locais e segmento da natureza. E os quadros foram se 

transformaram na realidade deste local entre o mito e o real. 

 

CAPÍTULO 11 ï ARQUITETURA, URBANISMO 

A arquitetura é a organização do espaço habitado. A parte do conhecimento 

que explica o porquê das construções, das áreas com os seus equipamentos e dos 
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espaços de conexão entre os diversos locais. O trabalho explicita como se 

desenvolveu a arquitetura como concepção do espaço habitado do terreiro, que se 

conecta com o setor do universo mais amplo da estrutura do terreiro, do bairro e da 

cidade. 

 

CAPÍTULO 12 ï EDUCAÇÃO 

Trata da educação e a sua importância de incorporar a cultura e religião 

afrodescendente nas escolas; a qual têm um amplo patrimônio cultural a ser 

compreendido. Pois, conhecer não significa aderir e sim entender uma cultura milenar 

que muito tem a acrescentar na diáspora brasileira. Compreende-se a educação como 

uma atividade direcionada para atingir determinados objetivos, o qual transmite 

conhecimentos ou desenvolve habilidades e valores. Esses objetivos podem incluir, 

assegurar a integração social e a formação da cidadania. 

Negação e desconhecimento sistemáticos que acirram as discriminação e 

exclusão da comunidade negra e seus descendentes. E que se perpetua, muda e 

resiste até no presente se examinarmos a história oficial nacional transcrita nos 

manuais aprovados e recomendados pelo ministério da educação. 

Se caminha sobre a história das proibições contínuas a instrução dos negros e 

que os grupos europeus tiveram cotas de apoio do governo brasileiro com a sua vinda, 

fato que não foi contemplado aos negros e afrodescendentes. 
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2 HISTÓRIA AFRICANA E AFRODESCENDENTE 

Entende-se que esta revisão da história sobre os povos africanos e 

afrodescendentes, se faz necessária, pois essas origens não são disseminadas na 

cultura brasileira. 

Sobre a verdade cronológica a África foi durante quatro milênios de histórias 

mais desenvolvida que a Europa, onde temos no continente Africano:  

¶ Cidade mais antiga do Egito (Faiyum) data de 4.000 a.C. 

¶ Estado Egípcio ï 3.100 a.C. 

¶ Estado de Kerna governa a Antiga Núbia no Sudão 2.250 a.C. 

¶ Os reinos de Axum na Etiópia se consolidam por volta 200 a.C. 

Existe a importância de se saber que os africanos detêm uma cultura milenar 

com diversas possibilidades de desenvolvimento nas mais diversas áreas. Ressalta-

se que os africanos detinham diversas formas de escrita e maneiras de expressão e 

que a oral é apenas mais uma delas. Na matemática verifica-se toda uma organização 

e competência secular dos africanos ao longo da sua história que só tem a acrescentar 

e alavancar a sociedade brasileira. No caso específico no jogo de búzios ou ifá 

constata-se a representação de um processo étnico cultural, organizacional, e 

também combinatórias de contar, geométricas e o binário. Neste capítulo veremos 

uma síntese da história africana antes e durante o Brasil colônia e suas formas de 

escrever, contar, binariedade e combinatórias e sobre a afrodescendente com suas 

rotas e instrumentos e maneiras de subjulgação. 

2.1 REGIÕES DE MATRIZ AFRICANA COM SUAS RELIGIÕES.  

As culturas africanas escritas se desenvolveram em 6000 anos de construção 

de cidades no continente africano desde as civilizações do rio Nilo à atualidade. 

(Cunha Junior, 2020) A unidade civilizatória africana repousa no conceito de 

africanidade, conceito que explica como a antiguidade africana do vale do Rio Nilo se 

projetou nas diversas regiões e épocas históricas do continente africano. Africanidade 

é um conceito que gera um paradigma da unidade na diversidade das culturas 

africanas. 

As filosofias e as religiões dos povos africanos também obedecem essa 

formulação estrutural conceitual da africanidade, denominadas de matriz africana, 
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tratadas como religiões tradicionais africanas as quais têm os mesmos princípios. As 

energias vitais formam energias primordiais expandidas para universo pelo criador e 

deu origem a tudo que existe. Sendo tudo que existe é passível de desorganização e 

destruição, como também tudo que existe é passível de preservação e de 

transformação. As transformações realizadas foram executadas por ancestrais que 

determinaram as formas de uso e ensinaram a humanidade. Esses ancestrais, os 

seus conhecimentos e práticas é parte do culto das religiões africanas. Os orixás, 

inquíces e voduns são em diversas culturas a síntese de ensinamento e práticas 

culturais preservadas pela religião. No entanto, a religião prevê contínuas 

transformações do mundo, tendo como base a relação dos seres da natureza, do ser 

humano com as formas vegetais, animais e minerais, ou seja, do ser humano com a 

natureza. Das duas formulações que são complementares é que surgem as religiões 

da matriz africana. A síntese da relação dos seres humanos entre si e destes com a 

natureza circundante e da necessidade constante da manutenção do equilíbrio. Nas 

religiões da antiguidade egípcio da Maat o equilíbrio, e a constante ameaça dos 

desequilíbrios do Istef. A ação humana organizada e ritualizada na comunidade é a 

base das religiões de matriz africana, sendo cultuados os orixás como fonte do 

conhecimento e as relações dos seres humanos com a natureza. Portanto, os Orixás 

são o campo dos ancestrais divinizados e cultuados como forma da energia e deles 

vem a possibilidade de renovar as nossas no presente e possibilitam o crescimento 

da energia empreendedora, da energia do crescimento civilizatório. Desta forma 

podemos definir os orixás como considerados os primeiros povoadores das regiões 

africanas de língua yorùbá, Eles são reverenciados como os ancestrais mais antigos 

nas religiões da região dos Yorùbás. 

Devido às populações africanas serem diversas os grupos de ancestrais são 

diversos, em razão das regiões geográficas diferentes e tempos históricos específicos, 

três deles marcaram a sua presença na sociedade brasileira. Os grupos bantu, 

correspondentes a quase todas as culturas ao sul da linha do equador no continente 

africano, formando o Candomblé Bantu, onde os ancestrais recebem no nome de 

Inquíces. Segundo grupo é de origem da região Yorùbás e formadores do candomblé 

nagô. O terceiro é o grupo da região de Gana, conhecido aqui nas américas como 

vodú e produzindo o candomblé vodú. 
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2.1.1 Reinos, Clãs e Grupos Africanos 

Desse modo veremos a seguir grupos africanos que no início do século já 

detinham uma organização e estrutura definida, como exemplo os povos mouros e os 

reinos, que detinham já naquela época importante distinção organizacional e 

comercial e influenciaram as religiões de matriz africana. 

Os Povos Mouros aparecem na história de Portugal e, portanto, na história do 

Brasil, na Figura 3, fazemos um destaque para a região dos povos Mouros, vista a 

importância que eles tiveram para a história africana na europeia, também sendo 

importante para a formação de Portugal. 

Figura 3 - representa as diversas culturas bantu dos povos africanos. 

 

Fonte: Copilação de dados pela autora. 

Para se entender o contexto africano comercial e cultura é crucial entender a 

ascensão da civilização do Império Islâmico que entre os séculos VII e VIII, alcançou 

sua maior extensão territorial, abarcando terras desde a Ásia Central até a Península 

Ibérica, passando pelo norte da África. (Hrdek; Devisse. in História geral da África, 

Vol.III, 2010) As conquistas árabes nestes séculos tiveram efeitos marcantes e 
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duráveis. O mais imediato e espetacular foi a criação de um novo grande Estado na 

bacia mediterrânea e no Oriente Médio. Um segundo, mais lento e tumultuoso, 

embora igualmente importante, foi o florescimento de uma nova cultura no interior 

deste Estado. E não se pode deixar de frisar os contatos mútuos entre o continente 

africano e as outras partes do Oceano Índico que evoluíram tanto no plano qualitativo 

quanto no plano quantitativo. 

Faz-se a seguir um entendimento face relevância dos fatores geográficos e 

econômicos (História geral da África, Vol. III, 2010), destaca-se que a origem do 

império está na Península Arábica, região desértica ocupada pelos árabes, que se 

dedicavam principalmente ao comércio, sejam através das caravanas de beduínos no 

deserto ou nas cidades próximas ao litoral, como Latreb e Meca. Estes povos 

inicialmente habitavam o noroeste africano, Mauritânia, que está situada a cerca de 

592 km do litoral no Oceano Atlântico. O país é mais deserto, com exceção do vale 

do rio Senegal, fértil na terra do sul e pastagens ao norte. Tendo como línguas mais 

utilizadas o Árabe ou seu idioma nativo. Sendo que entre seus diversos grupos têm-

se destaque para os: Berbéres, Almorávidas e Almóadas  

Os povos berberes são provavelmente os habitantes mais antigos do Norte de 

África, tendo sido mencionados em documentos egípcios do quarto milênio antes de 

Cristo. Organizados em tribos e dedicando-se à caça e à criação de gado, com uma 

arte que tinha uma expressão geométrica e a sua religião era animista e zoolátrica. 

Os Almadorávidas que tiveram vários momentos durantes os seus 100 anos de 

apogeu, tendo em determinado momento sido uma associação de caráter religioso, 

seguidores de Abdallah ibn Yasin - teólogo Islã ortodoxo. Em um outro momento 

seguindo o caminho de volta da sua peregrinação à Meca, com YahyǕ ibn IbrǕhǭm, 

um chefe de determinado grupo berbere, moradores no norte africano, propondo-se a 

ensinar a verdadeira religião do islã ao seu povo. Neste período existiram várias lutas 

no Marrocos com o seu prolongamento em direção ao Sul, até o rio Senegal. Mas um 

dos principais objetivos desta luta era assegurar o controle das rotas comerciais 

conduzindo ao Sudão ocidental e/ou do comércio do ouro, isto possibilitaria vantagens 

como o controle das rotas e dos centros comerciais, cobrando taxas e direitos e 

recebendo presentes, em troca da sua proteção e pelos seus serviços. 

Já os Almóadas foram os sucessores dos Almadorávidas onde chegaram ao 

poder por volta de 1125 em Magrebe e, surgiram das tribos Zanatas que é outra 
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dissidência de povos berberes. A partir de então várias disputas por territórios 

ocorreram quer sejam entre africanos ou europeus contra estes grupos. 

E dentro destes diversos grupos, em termos de épocas têm-se que após o 

século VIII os Almadorávidas vieram a adotar o Islamismo, que neste momento foi 

acolhido por negros berberes. Já no século XI foi o fator central para o movimento 

almorávida berbere, que buscou espalhar o Islão através da África Ocidental. 

Existiram entre estes os que se juntaram para com os Árabes para conquistar a 

Península Ibérica, dando origem aos Mouros na Idade Média com predomínio dos que 

eram Árabes. No século XIII, ou sejam após cinco séculos de ocupação em especial 

da região do Marrocos ou próxima a esta, aproximadamente em 1492 os Mouros 

perdem grande parte dos territórios e parte deste contingente humano migrou para o 

norte africano. 

Constatando-se, que o resultando que a palavra Mouro podem ser de: 

¶ Habitantes do Noroeste Africano pessoas mulçumanas ou que falam a Árabe. 

¶ Mulçumanos de origem espanhola, judaica ou turca que habitam o norte da 

África (face aos cinco séculos no local). 

¶ E ainda mais de pequenos grupos não citados aqui. 

A Figura 4, representa uma subdivisão do continente africano que aparece 

sempre como uma representação precária nas ciências humanas brasileiras. De 

forma imprecisa é dito que as populações negras brasileiras são resultantes das 

imigrações de povos bantus e sudaneses sem uma definição precisa de quais 

territórios eles ocupavam. Nesse mapa os sudaneses podem ser interpretados como 

da região do Oeste, de área do Benue e Adamawa Ubangian. O restante é da área 

bantu, mesmo assim acredita-se que a referência seja incompleta. 

Entre os grupos yorùbás e bantu existiram várias interações entre os grupos 

que se ramificaram, as quais em determinado momento da história se destacaram e 

foram relevantes quer sejam em fatos históricos ou de descobrimentos como o do 

ferro. Essas interações e propagações não foram uniformes e aconteceram séculos 

afins, na Figura 4 se faz uma estratificação das propagações que foram importantes 

para se entender grupos africanos que vieram para o Brasil através do escravismo 

criminoso, onde alguns grupos se destacam, e aparecem na nossa história. 

Já os povos Yorùbás ou Nagô, dentre os povos denominados como sudaneses 

encontram-se os yorùbás, parte importante da cultura religiosa brasileira. Como marco 
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importante da história dos yorùbás destaca-se que eles detinham o domínio da 

metalurgia do bronze e ferro, entre os séculos V e II a.C., algumas sociedades 

africanas, na região da chamada África, viviam a chamada Idade do Ferro. Naquele 

momento, elas aprenderam a manipular o ferro e forjaram armas e utensílios diversos, 

fato histórico representado nas religiões Nagô. 

Figura 4 - As regiões africanas de populações yorubanas. 

 

Fonte: https://cursoenemgratuito.com.br/app/uploads/2018/04/3-2.png  

Tiveram como cidades estados: Ifé, Oyá, Benin, Owu, Ila. Entre estas cidades 

destaque para: Ifé que é considerada a cidade sagrada para o grupo entre os séculos 

XI-XVI; A cidade de ӡ֘y Ӣ֙ na época do Rei Alafin teve seu apogeu e prosperou dos 

séculos XV-XVII; e a cidade de Benin que teve seu apogeu com o Rei Obá, prosperou 

dos séculos XV-XIX. 

Ao se analisar os Reinos Bantu, dentro de uma matriz de língua bantu, estima-

se a existência de 400 grupos étnicos diferentes. A este grupo têm se o domínio da 

metalurgia do ferro e o bronze e também foram grandes mineradores de ouro. 

Entre os seus reinos destacam-se: Congo, Luango, Luba, Lunda, Ruanda, 

Burundi, Monomotapa e Ndongo. Desse último reino temos o da rainha Nzinga Mbandi 

no século XVII que luta tenazmente durante quatro décadas contra os portugueses e 

seu domínio. Em vezes com diplomacia pois ela é considerada uma grande 

negociadora, e em outras situações entra nas guerrilhas. 

https://cursoenemgratuito.com.br/app/uploads/2018/04/3-2.png
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O Reino do Congo, entende-se que foi o maior na África Central entre os 

séculos XIV até o XVII, onde o rei ñNamicongoò em 1491 se converteu ao cristianismo 

e a capital do seu reino muda de nome para São Salvador do Congo o que possibilitou 

entre outros o aumento da presença portuguesa e o incremento do tráfico negreiro. 

Na Região Queniana, há imprecisão da divisão entre sudaneses e bantu, existe 

a necessidade de se apresentar a região queniana porque ela aparece na história do 

nordeste brasileiro, dentro da cultura do gado e do couro que foram transmitidas para 

a sociedade brasileira, no estado do Ceará nordeste brasileiro. Apresentam duas 

cidades de nomes queniano, Bonbassa e Mulungu fatos que retratam a presença de 

quenianos na história do Brasil. 

Antes da invasão europeia (Oônedge, 2009) explica que as comunidades 

nativas quenianas se organizavam de forma rural e produziam visando sua 

subsistência. Os grupos do Quênia conduziam um estilo de vida comunitário, de forma 

cooperativa e circunscrito à família. (Tubben, 2022) complementa que as segregações 

étnicas não eram tão sólidas quanto em outros locais e não se divergiam com 

desigualdades sociais. A presença do Reino Unido no território hoje conhecido como 

Quênia teve início no fim do século XIX. (Oônedge, 2009) seguindo a regra comum do 

domínio dos invasores europeus, um dos traços marcantes da presença britânica no 

Quênia foi a apropriação das terras nativas, uma vez que, ao contrário de outros 

territórios sob o regime inglês, a região não contava com fartas reservas minerais. 

Entre muitos fatos que merecem ser trazidos ao conhecimento para se desfazer 

mal entendidos, outro grupo que à época citada que detinha alto grau de 

desenvolvimento agrícola, entre outro era Gana, como pode-se entender (Castro; 

Meneses, 2009,) verifica-se que a cultura material da região de Gana era muito rica e 

peculiar e que detinha alto desenvolvimento de sistemas agrícolas. Os povos do oeste 

africano tinham, indubitavelmente, sistemas agrícolas bem desenvolvidos.  

Outros locais africanos que merecem destaque são os de Daomé, Ashante, 

Yorùbá, onde: 

Os daomé tinham até mesmo um sistema de plantation; todos esses povos ï 
daomé, ashante, yoruba, para mencionar apenas alguns dos mais 
proeminentes ï tinham um sistema de comércio cuidadosamente 
regulamentado; existia grande número de ligas artesanais (CASTRO; 
MENEZES, 2009, p. 8) 

Devido a informações existentes na história do Brasil e tendo em vista a 

necessidade de apresentar um mapa que permita uma interpretação da origem dos 
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grupos religiosos e dos povos africanos na sociedade brasileira é que se organizou a 

Figura 5, a seguir. Consideramos quatro grupos de religiões de base africana: os 

candomblés bantu, vudus e yorùbás e as umbandas. Existindo ainda um quinto grupo 

que é o catolicismo de preto, mas aqui não desenvolvida a sua pesquisa. 

Figura 5 - As regiões africanas de populações yorùbá e bantu. 

 

Fonte: Copilação de dados pela autora. 

 

A umbanda é uma quarta denominação das religiões de matriz africana que 

produziu a sua origem no continente africano e englobando a dinâmica cultural 

africana num universo além das culturas nacionais. Umbanda é uma síntese africana 

da região do Oceano Índico que leva em conta o cristianismo da Etiópia e as religiões 

do império turco, com a presença das religiões tradicionais africanas. A síntese 

africana da umbanda é refeita numa síntese brasileira da umbanda no Brasil, e que 

com a eleição do espírito nacionalista dos anos de 1900 no Brasil recebe um registro 

brasileiro como uma nova religião genuinamente brasileira. Podemos afirmar que as 

Umbandas formam dois grupos, um da umbanda africana e suas transformações, e 
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uma segunda da umbanda brasileira, que incorpora um grupo de ancestrais diversos 

do candomblé. Na umbanda aparecem entidades turcas, cristãs e indígenas. 

Em todas as religiões de matriz africana o tratamento das energias vitais é o 

ponto importante e primordial do culto. A energia precisa ser renovada e ampliada 

continuamente para o bem-estar da comunidade. O Axé é o nome dado a energia na 

religião dos yorùbás, Ntu1 nas religiões bantu, como também os seus rituais têm como 

finalidade a renovação da energia vital. As músicas e as danças fazem parte da forma 

social do grupo religiosos em tratar a energia vital. 

Terreiro de candomblé é o local onde foi plantada a energia vital, e onde ela é 

tratada para a sua preservação e expansão. Lugar com várias funções, a de 

ensinamento contínuo sobre a religião e a sociedades circundante, sobre a 

manutenção da energia vital e de encontro comunitário para renovação das energias. 

No terreiro é importante o espaço de vizinhança desse, porque precisa da 

territorialidade dos elementos da natureza e da ocupação humana. Os lugares de 

obrigações são dentro e fora do terreiro as quais são parte do culto aos ancestrais e 

utilizam os cursos de águas, as matas e as estradas, levando a religião a necessidade 

de uma integração territorial. Sendo que nessa dimensão a religião por princípio 

religioso é parte do bairro e da cidade, a religião do terreiro é por parte dos cultos 

integrada ao urbano. 

2.2 A HISTÓRIA DO BRASIL EM UMA PERSPECTIVA AFRICANA E 

AFRODIASPÓRICA 

Conhecer a história é fundamental para que os fatos sejam elucidados e 

devidamente avaliados. Ao se falar do desenvolvimento do continente africano frente 

ao europeu, é de suma importância para que as pessoas tenham a verdadeira história, 

como: 

[...].movimentos que ocorreram entre os séculos XII e XV e que antes do 
século XVI o continente africano era mais desenvolvido que a Europa. Entre 
os séculos V e X, durante a idade média a Europa passou por um período de 
extremo atraso, período que a história europeia chama das trevas. Depois do 
século XI a Europa retomou o crescimento econômico, mas somente depois 
do século XVI que ela se torna mais desenvolvida que a África. (CUNHA 
JUNIOR, 2021). 

                                                           
1 A harmonia entre os seres humanos, onde eu existo, pois, você existe. 
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A seguir um cronológico de desenvolvimento de época do Continente Europeu, 

antes das invasões aos Continente Africano e Americano: 

¶  Grécia antiga surge a 900 a.C. 

¶ Roma fundada em 753 a.C., mas o império romano em 200 a.C. 

¶ Cadiz, fundada pelos Fenícios em 700 a.C., cidade mais antiga da Europa. 
 

Comprovando-se curtos períodos e no desenvolver desta pesquisa, constata-

se a necessidade de novas possibilidades estruturais, que num primeiro momento 

foram olhos vistos ao Continente Africano e posteriormente a exploração das 

Américas, mas, faltava quem faria a árdua labuta. 

Sobre a verdadeira história, diversos povos em algum momento foram 

escravizados ou escravizadores inclusive os europeus, a história não é linear e nem 

se trata aqui de dizer quem está certo ou errado, mas o fato é que todos têm seus 

momentos de auge e queda, e deve-se aos turcos a introdução dos africanos como 

populações aprisionadas, mas, a Europa também já foi colônia dos africanos. 

Sendo que durante a idade média parte da Europa foi colônia do império 
africano dos Al Morovitas, os denominados mouros, que introduziram as 
ciências novas, química, matemática e medicina na Europa. Ainda durante a 
idade média os europeus comercializavam europeus como escravos, sendo 
a França e Itália local de comércio de nórdicos eslavos como escravos. 
Existia um comércio de escravos europeus que se ampliava com a expansão 
dos países europeus. Após o século XIII, os turcos começaram a participar 
do comércio europeu de escravos; esses comercializavam pessoas 
aprisionadas na Ásia e na África, depreende-se então que são os turcos que 
introduziram os africanos como populações aprisionadas e comercializadas 
na Europa (CUNHA JUNIOR, 2021). 

Há relevância entender que após a visita da Rainha de Sabá a Salomão, a 

Etiópia se transforma no primeiro país cristão com a vinda do Cristo; constata-se que 

em nome de um novo mercantilismo e exploração de bens, o Papa Nicolau V na Bula 

Romanus Pontifex de 1454 onde o Vaticano estabelece as normas básicas de ação 

colonizadora, possibilita a D. Henrique de Portugal maneiras de regulamentar as 

novas cruzadas que não se lançavam contra hereges adoradores de outro Deus, mas, 

contra pagãos, cristão e inocentes.  

Também neste período houve forte oposição entre Islâmicos e Cristãos em 
torno do mediterrâneo, envolvendo parte da África, Ásia e Europa, nas 
denominadas guerras santas. Parte dos islâmicos era asiática e outra parte 
africana, em relação aos cristãos havia uma parcela europeia e outra 
africana. Os primeiros grandes estados cristãos foram da África, com 
destaque para a Etiópia e o Egito. (CUNHA JUNIOR, 2021) 
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Existem várias ramificações da igreja católica, entre elas destacamos a Igreja 

Ortodoxa que conforme já falado, com a vinda do Cristo foi a pioneira a disseminar 

esta doutrina: 

Entre os cristãos existiu a divisão da igreja cristã católica, europeia e a igreja 
cristã ortodoxa, parte dela africana, parte asiática e parte europeia. As 
guerras entre Islâmicos e Cristãos se caracterizaram como uma guerra entre 
Africanos e Europeus, dessa guerra nasceu uma das determinações da igreja 
católica europeia que autorizou a escravização dos não cristãos, 
consequentemente, de africanos. Mesmo judeus podiam ser escravizados 
por não serem cristãos, tanto que parte deles se converteram em novos 
cristãos. (Cunha Junior, 2021) 

Com a colonização das Américas, em especial do Brasil a partir de 1500, temos 

uma exploração local estruturada na usurpação através de armas e a desorganização 

dos grupos diversos. Inclusive vale ressaltar que muitos africanos tinham 

conhecimentos de técnicas que também foram explorados pelos colonizadores: 

A partir do século XVI os europeus invadiram e dominaram as Américas e 
passaram a produzir economias nas Américas com trabalhadores africanos 
que detinham conhecimentos sobre a agricultura e pecuária em regiões 
tropicais. Também conheciam e dominavam a produção de ouro no 
continente africano, daí serem trazidos para o trabalho escravo na produção 
de ouro do Brasil. Os africanos que vieram para serem escravizados no Brasil 
não atuavam apenas trabalho braçal, visto serem conhecedores de formas 
de produção, também nesse quesito foram explorados pelos escravizadores 
europeus. A escravização de africanos não foi determinada pelo atraso 
civilizatório ou por razões de menor desenvolvimento cultural ou científico, foi 
por razões de maior poder militar dos europeus sobre regiões africanas 
(CUNHA JUNIOR, 2021). 

Outro fato relevante é que o Brasil iniciou suas importações do Continente 

Europeu somente no século XVIII, antes disso, as importações vinham do Continente 

Africano. 

Há vários fatores que merecem destaque na história dos africanos e 

afrodescendentes, onde por exemplo, quando se fala o que o negro construiu na 

nação brasileira, temos: 

O escravismo foi um crime contra a humanidade e uma exploração 
gananciosa sobre o trabalho da população negra. Sendo que a população 
negra colonizou o Brasil, transferiram do continente africano conhecimentos, 
tecnologias e trabalho que produziu a sociedade brasileira, essa é uma 
síntese de um período da história [...] e transformar isso numa verdade 
histórica que restaure a dignidade humana da população negra... (CUNHA 
JUNIOR, 2021). 

Os grupos africanos quer estivessem no continente africano ou no brasileiro 

sempre lutaram por sua liberdade incansavelmente, em diversos momentos e com 

várias estratégias. Os europeus lutaram durante 400 anos para dominarem a África 














































































































































































































































































































